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COISAS VELHAS 

Ghroniqueta 

Felicito . A Lagrima» pela bôaacquisição do 
um aprecwel collabnradôr—W—que, em o seu 
primeiro escripto—.Velharïxe.,—me confundo 
com tão gentis amabilidades; é, por força, meu 
amiga; e de eu fosse siipeepllvel de envaidecer-
lu 0, podia ser acrornnlettido do vaidade,com ex-
pressões tâo lisongeiras. 

Agradeço-lhe tudo; a sopre tudo, o favor de 
ser o Cvrineu da minha memorial para me re-
cordar de—coisas velhas. 
Como o meu amigo e collega me fallx de 

passaros, ahi vaie um facto, que não deixa de s( r 
curioso e engraçado; tem mais de 50 annos. 
Habitou, pnr largo$ annos,- o palaccto da 

Granja um filho segrtndo da farnilin Bossa e 
Jlenezes, de nomo, Joéé de Bessá o Menezes, 
tio paterno do meu respeitavel amigo, e aot tal 
senhnr d'aquella quinta, exm.° sr. José de Bos-
sa e Menezes. 
Para so entreter em os ocios de uma vida de 

fidalgo fez-se passarinheiro, o era-o como eu 
ainda não ennheci outro. 
A casa da Granja era habitada do um extre-

too ao outro por mora,tores alados. 
Canarios de todas as raças, poros o mestiços; 

pintasil;os, piotaroxos, verdilhü°s—melros—toa-
tiaogr;as—cúcos—rouxinnis—tudo, enfim, edu-
cado e selvagern, ;soencontraiva ali a escolher, 
a vêr e n admirar. 
Tinha viveiros escolhidos para apuramento 

tias raças, e tinha um quarto grande aondo sol-
•tavn, e conservava, duzias de paasaros a granel 
e de todas as classes, com que se entretinha, 
e qüo lho mereciam menos estimo: o quo havia 
de molhor estava tudo distribuido por dezenas 
de 'gaiollas. 
Um bello dia, quando se entretinha a pilhar 

pa'ssaro4 na quinta, viu passar-lho pelo ar . um 
paasaro Brindo, quo lho encheu o olho. 

Rito e feito; José de 13essa preparava a arma= 
$illia, o do tal arte, e com tanta pericia, que 
o novo exemplar lho cahiu na mão. 
Todo cheio de gosto pf•1n seu novo triumpho 

ent colher todo o goncro do passarada, veio Jo-Uni-en de 1Dessa recolher o seu novo oxemplaí•, 
que até então Iravi:t pilhado, ma cazã o aonde 

tinha dezenas do. passaras ale todas 0 rnçua. 
Ao entrar na gaiolla enorme o novo hospedo 

toda a republica extremecon, e se levantou ona 
voos de iu,{uietação e do espanto, o que, no;n 
por de leve, fez suspeitar o distineto amador. 
O hospede, privado da sua liberdade, e re-

movido ao captiveiro, empoleirou-se triste anu-
de se julgou mais a s,•gnro das mãos do passa• 
rinha,iro; e, em todô o dia n•io gaiz comer; tal 
era a sua magna ; que, lhe ia, pela sues nova 
situação de prisioneiro. 

1C:n o dia soguinte,José da Bossa principiou a 
fazer a limpeza e dar o penso ía passariuhxd:+. 
eomoçando, como <le,costume, pelas gaio!!:,s 
pequenas e, pelo gire tiuha de melhor; .eh(,gando 
ao caz1) em que tinha a passarada a granel 
o oro alta quanti,ladn, notou que nito havia alli 
um unieo passaról Revistou a prisão, suppon-
d a, que so lhe haviam evadido és prisionei-
rns; viu, e revin; o grande, foi a sua surprezn, 
(Inundo deparou com o pavimento do quarto, vi-
veiro, esteirado de peituas de todas as cores o 
do todas as qualidades; detraz da porta estava 
o pivipào,—quo havia mettidrt ali de vespora 
coto o papo a arrebentar de farto, e para onde 
ti ,iha passado toda a passarada ali existente, 
ePa nm franeelho-1 
Quando por ai . apparamesse um sujeito, que 

comesse muito; o,u um.p9olató,, em qualquer ba-
lo•á adio levasse n banca ,A gloria, dizia-se, por 
m11 0 tinitpn:---est.e'é;como ó passado de JoNé de 
linvs:a. 

Idto não é-attodocta, é nm fúctó consumado. 

Archeologo 

.•Yo proximo 7 .0 

Premetteanos' ilustrar hoje este quinzenario 
com a pho;ozincogravurx da villa de Barcellos 
ha quinhentos annos! 
Em virtude, porém, de nãn nos poder ser 

fornecido o artigo que tinha d:; acomPanhar a 
illustração, com a brevi.tade exigida n estes ca-
sos, nãos inserimos hoje, do que pedimos, pesa-
rosos, de,•culpa aos nossos assignantes. 

Sáir.S 3 puhlicidadc no proxímo n.o, isto é, 
daqui a 1 •, días. 
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Jesuitas 
Tendo nós a Babadinha—áliás justa—de in-

fnrmar com fidedignidade os nossos leitores de 
•udo quanto possa aguçar a sua curiosidade, 
d _spimo-'nos dos nossos cuidados e fomos man-
que, manque, a Barcellinhos, procurar o sr. Bar-
,;Aios, que é muito zeloso empregado do nota-
do nosso amigo o sr. Antonio Justiniano afim 
de o interrogarmos sobre a questão religiosa. 
O sr. Barcel!os, que é tolo amavel, man,lou-

nos sentar no chão e ouviu-nos attenciosamen-
te. 
--Vimos aqui por causa da questão... 
—éQuestâof Púlam de questõs; vale mais a 

peior das composições, que a melhor das de-
mandas. 
— .. Perdão, deixe-nos vender o nosso pei-

xe. Queremos saber o que pensa a respeito da 
questão religiosa. 
—Eu! Eu não penso, só sinto e «o sentir é 

mais poderoso que o penar.» 
—Nós sabemos porque V. não pensa, é por-

que tem mê-lo de morrer como o outro.. . 
—Já sei; já sei:—ieixemo'-nos de ambigui-la-

des. Querem que eu seja franco... 
,Nem Franco nem Hintze... 
—Mau... Desejam saber a minha opinião a 

respeito de frades, freira-, jesuítas, irmãs de 
caridade, liberaes, anri-l;ber,ies: eu des le j í lhes 
digo que não sou por uns nem por outros, an-
tes pelo cnntrario. 
—Ora ahi está o sr. Barcellos a fugir pela 

tangente. Fuma? 
—Muito obriga.lo. Só tomo. 
---Toma p'ra tabaco... Porém o tempo ur-

ge e queremos ouvil-o .. 
—éOuvircm-me? ¿Como? 
—Assentados. Diga... 
—Srs. Redactores da -f-agri.na», fiquem sa-

benlo que aon ! e.l`go, dieo, digo que não digo, 
diga. 

-.ieja-nos sincero. Gosta de ordens sem or-
dem, freiras sem freia? 
—Não tenho o gó;to apurado, Velam nos 

apuros em que estou. 
—Lembre'-se, sr.. que está a faltar a milha-

re.- d• assignantes da nosa folha, que no pro-
ximo domingo, 3i, o vão apreciar. As damas 
mais gentis, ainda n,i cama, quan.lo o entrega-
dor lhes annunciar esta folha hão de a pedir em 
altos;f;ritos, como suc.t4le ás creanYas com o 
olen de fil-a_tos de bacalhau ... 
—Cheguem cá o ouvido. Eu sou pela paz e 

concor,lia entre principes e chiistãos. 
—Desta forma: paz na terra aos homens; 

gloria ao Senhor, nas alturas. Porém, Sr. Bar-
cellos, manifeste se. 
—Srs jornalistas. Vncês fall,im-me em nome 

de ínilhares d: in livi lao-•, mas se alguns me 
terão de merec_r todi o respeito, outros não 

valerão um caracol. Agora é que percebo que 
este escriptorio é uma especie de palco e ali es-
tão diante de mim os seus assignantes. Nada, 
vou recolher a bastid8res. 
—... Lembre-se, no entanto, que está o pari-

no em cima. 
—Pois façam de conta que um espectador deu 

o grito de pyo! Interrompe-se o espectaculo. 
E retiramoe sem colher em Barcellinhos, na-

da do Barcellos. 

A titulo do euriosidàdn apresontrunos tinja a 
gravura do vapor qmw, pato rio Cavado, trans-
portou p,irn f'óra d,i Barcellos os jesuítas expul-
sos p-10 m:iryuoz de Pombiil. 

L-a commandarito d'Hsto barco monstro um 
capitão de nono Francisco Beujaunim Lupuz. 

,?Tlbunl da « lagrima• 
Arre! ; Pois não é assim? , Para que as sopei-

ras não hão de dizer, cum as palavras proprieis 
de sua sinceridade, aquillo que lhes vai no in-
timo, em v.z de irem copiar cartas de namõro, 
como aquelia que em srguiJa segue? 

Depois, nem copiam bem; a miss va que pu-
blicamos é um acerbo de disparates. 

D'esta forma hemos por bem ordenar que to-
do: os namoros se correspondam por signaes. 
Um lenço na mão, significa <amor eterno»; 

chapeu na mão, -,intidelida.ic»; deixar cair uma 
flcir; « talvez te escreva»; cofiar o bigode, 
.talvezte peça o retrato.» 
Ora, assim, não ficam os namorados sujeitos 

a que se es:ravie a correspondencia, como suc-
ced_u ao auctor das asneiras que vão lêr: 

Oli cora A(-) meu cora-ão magoa.ío rompa esse 
carcere das tuas penas bem aspirar o pei fuma-
do prado anda bainhar-te sob o sol jÁ nado n'es-
tes etluvios dõz.s das i erbenas. 
Tu an ias presa num olhar dilecto tear lu-

r.ent_ on 1_ s2 tez_ a mo; te que ha]. levar-te 
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num esquife preto banhado em pranto num 
chorar secreto sob o nevado cèo da tua sorte.. 

illeu coração canta e sente os amôres nas 
doilas convulsões das agonias anda troc.í-1as 
por milhõ:s de flores que valem de um olhar 
os esplendores. E a cobrirem tola a magoa de 
alegria. 
Adoras as mulheres e não olhas quanto fataes 

te sam essas loucuras que vale o sorrir que 
nuns labios colhas se em seguida tremulo o de-
folhas nas mais atrozes futeis amarguras. 

W  
Diz-nos o nosso lucrido barbeiro Carvalho, 

a quem confiamos submissos e respeitosos os 
nossos amavcis queixos, que um dia déra ingres-
so no seu es abelecimento um homem dos seus 
sebsen,a e tantos anhos. 

Este abeira-s_ de st e d z: 
--O' mestre, deite me abaixo esta barba, 

que );í me aborrece.» 
Feita a operação o sessen,anario interrogou: 
—if:n;ão que diz vocè cá á pessoa.' 
•Ain.la pareço velho' 
—«Não senhor, respnndeu o Carvalho, agora 

o sr. parece uma velha .. 

O padre Fiuza 

No hotel Angusto Fieira houve hontém um 
almoçn ofTerecilo a alguns ami:;os, pelo rev,m-I 
capellão do zo, padre Fiuza, ao qual tivemos 
o prover d'assistir. 

Aiuito obriga lo ã sua gentileza. 

Os pratos, confeccionadas pela esposa do 
proprietario, eram uma Lelleza, a que ninguem 
resistia, pelo que todos caíram sobre elles co-
mo JalcOes, como mnntero-1,s—com muitas le-
puas de cata—fazend i terriv:is e.tragos gas-
tronomicos, no meio de uma alegria ch 7.. 
0 vinho era delicioso. Não se bebeu m-lhor 

nos festins de Balthazar. 
Nós fizemos-lhe o nosso pé de aljers. 
Quando a lente se encontra em festas em 

que bem lia uma tonalida le augusta, quasi di-
vina pelo urissimo phalermo, areja-se o espi-
rito, tonJIca-sel 
Quanto is,o vale! 

0 Lueiano Exposto, engraxador, tein razslo 
em so (lu.•ix;ir da e,)neorreiwia quo lhe fazem 
couipotufureN. 
hlle tem direitos adquiridos, pois é o doc:íuo 

dos lustradórea nesta villa e sobretudo, veio 
enfermando, uhiuramento, d'um padecimento, 
qnu o iinpossiblita do exercer outra profisào. 
Pedimos, porisso, as prufereneias para ello, 

como du<.nte e com iniciador da arre de engra-
xar, em Ihireellus. 

O Torquato dos Santos, nosso antigo colla-
borador artistico, diz en»maticamente a res-
peito do appelido do Mtscambilha: 
--Na muzica Adis, no reino cnimal cúo, na 

lou €a: bilha-. 
'ires cousas distinctas e um Miscambilha 

verdadeiro. 

O parocho de Martim diz, e muito bem, que 
errar é proprio do homem. 

Errou... 
E d'issn se penitenciou elle já aos amigos, 

em confidencia, n'esta propria quadra quares-
mal. 

Foi o caso que, dando pela falta de um obje-
cto, foi assim que se éipressou na missa con-
ventu il, nfini do o rehavèr. 
Era ao l.aoabn: 
--«Meus carissi mos irmãos, perdi uma peia 

minha, que me faz falta, presentemente.» 
0 ecelesiastico reconsiderou que as palavras 

lhe tinham a.raiçnaddn a id,ia e deu as mãos á 
palmaroria, não foi vaidoso como muitos, sus-
tentnnlo a tolice: 
No fim d•) sirvo sacrifi4o da massa assi m 

fallou: 
—«(Zaeridos piro-hianns, a pia era d l rrv.-

nha bur rai quem a en:o.itrou qu_ira catregar-
m'a na resi3encia.» 

Um punhado de Mentiras 
0 Eduardo Carmona, a quem um dia apre-

sentaram varias qualidades de vinhos finos pa-
ra prova, disse: 

—.Haste que ora bebo é mru conhecido.• 
_.«Não é possivell 
—.Mas é... Ainda ha pouco o provei na 

saladal 

Um amigo d is nossas rclaç5cs de amisade— 
cujo nome não citamos, visto estar de luto, 
_respon,leu assim ao conf•s.jô; que o repre- 
hen.léra: 

---hieu p tare, o hom vinho faz bom sangue, 
o hom sangue produz bom humôr, o bom hu-
môr fac nas--er hons pensamentos, os hons 
p-asam_,nto, produzem .bôas obra, e as b3as 
obras levam a gente ao céo...» 

Fui casar-se um velho gebo, 
que, por gago, nr o podia 
dizer bem o tal recebo; 
o por isso só dizia: 
—Arre... cubo. . arre'... cebo 

&cundino Monteiro. 
k 

O lnBdieo, so cura, não Inata, e um Copo 

d'agua inata secura. 



Estando o Joaquim Volle n'uma meza a que 
se sentavam 13 pessoas e votando-se que fosse 
convidada outra, para evitar aquelle numero 
£atidico, disse: 
—«Não é preciso que venha ninguem, mais, 

para aqui: eu cômo por dois.» 
ar ' 

O jornaleiro Theotonio, d'Arcuzello, contava 
no domingo de Passos, á noite: 
--Dizem que um copo de' vinho, 
Sendo bom, dá força _á gente: 
Isto é peta, certamentë, 
Tal não posso acreditar, 
Eu já hoje bebi treze, 
¿E vês tu?—não posso andar.» 

A Maria da Gracai=zeladora da Imagem das 
Dôres•na Collegiada, veio nffirmar-nos que 
viu uma vez certa velhá' pedir a Santa Anna, 
que lhe desse pão e vinho. 
Um sachristão, que isto presenceára, met-

tera-se por traz da tribuna e com voz de crean-
ca respondêra á mat;-óna que bebesse agua. 

Esta julgando que era a menina que se vê. 
junto da Santa, que, fallárá, levantou de voz: 
•cGalle-se ahi sua moncosa. E' á sua mãe 

que eu me dirijo e não a você. Ella sabe, bem 
melhor, o que convém ás mulheres da. minha 
idade.» 

a• 
0 Souza,.muzico, machinista e alfaiate, con-

tava-nos n'outro dia a seguinté laracha: 
--Accordei uma destas manhãs meio despi-

do, com os pés em cima do travesseiro. Passei 
toda a noute imaginando que tinba dôr de den-
tes e a final eram as botas que me apertavam os 
pés!., 

JVotas da quinzega 

Estamos hoje na perfeição de fallar sú por 
ntzGsica aos nossos queridos leitores. 
Realmente a uma povoação que tem estado 

ultimamente, na sua maioria, subordinada á 
batuta, não nos podemos expressar fóra do dia-
pasão... 
Uma vez saidos de tal assumpto, melhor an-

dariamos mettendo a viola no sacco. 

A tão perfeito apuro chegou a paixoneta dos 
partilarios das duas bandas, ahi,—que não têm 
mãos a melir no sacrificio de tôda a ordem. 
Se um musico anda mal calca.lo, os dedos 

a espreitar para fóra do cabedal rôto, um af fic-
ei-onado compra-lhe logo um par de butes; dá 
certo grupo da Barcellensé uma farda ao dire-
ctor desta corporação musical, outro da dos 
Voluntarios imita-o no proceder... 

Fazem-se suhscripc•es para tudo e para to-

dos:—afim de mandar vir uma tarola, afim dc 
mandar vir uma flauta. 
Ha,dias diz-se que chegou de F'amalicãn o 

Zé dá Costa Cavaquinho para raptar um sujei-
to que é clarine,e. 
Poz-se a policia parti.(laria em campo, mel-

tendo o nariz em toda a parte. Um individuo 
foi áquella dlla, porém. tendo i lo debalde par-
tiram outros de carro e vieram para cá de 
carrinho... O patusco não appareceu! 

Por tal motivo, havia oinares mysteriosos, 
problemáticos, somnambulos e até olhos ele 
couce cosilos com batatas em grandes tainas 
em que se discutia o caso. 

Constando á ultima hora que o homem es-
tava albergalo na taberna da travessa da rua 
Direita—que é torta—, até o tasqueiro vira-
ram de perna, para o ar, a ver se lhe cahia 
dos bolsos o musico almejado. 
O caso ganhava vulto porque o bruto não 

apparecia. 
Já não havia compasso medi.lo, tolos anla-

vam descimpassados, a galópe. 
O Trinta Réis tinha sólos de chuchadeira 

iwomparavel, a tal respeito; o Ciara Alnt não 
se sustinha feira dos sustenidos:—era musica 
acima e abaixo. 

Havia apojaturas de desespero! 
Chegou-se á có 1al... 
O patusco- surgiu! 
Na bocca das parti_larios houve hymnos fes-

ta vos. 

Nos Ilom'jeiros a cousa também esteve sé-
ria devido ao bombo. 

Por causa disso o bombo da festa foi o Rus-
so, que se poz vermelho ao encarregarem n'o 
de arranjar quem o tocasse por musica. 

Afinal descobriu-" que o Ricócas tinha so-
berba embocadura para aquelle instrumento. 

Ora desta fórma uma tem que assim vive, 
c amais feliz do mundo todo. 

Delicia-se com a polka e com a valsa. 
To--á! 
Chama á -Tiaviata», Bitraca; Torrad,)r ao 
I'rnvador»; a opera é um opa; opereta é uma 

peça passa Ia entre... as pré t asl. r 
a. 

Não é preciso nem o Cod.go de Imposturas, 
nem o Codi,,,o Civil. 
0 povo local não necessita de lei., 
Com uma partitura na sinistra e com a batuta 

na &xn•a, faz o sr. José Marccllino' o qú.• não 
será capaz de fazer nenhumaauctorida.le. 

As - Pombinhas cia Cathrina• ou o « Rei Che-
gou», mandam o nosso habitante no finais s.,g-
gestivo de tolo os seres humanos. 

A - Aida,> é, por exemplo, um triumpho, o 
«Mcphistopheles», uma victoria. 


